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Resumo
A biometria tem objetiva a mensuração dos organismos observando as relações entre as medidas 
anatômicas. Objetivou-se fazer uma correlação estatística entre as medidas da mão, do antebraço e do 
coxim de Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) avaliando se existe diferença de correlação de acordo 
com as diferentes fontes de medição e ainda, averiguar se tais medidas se associam ao número de ouro. 
Foram utilizados 16 cadáveres, pertencentes ao acervo do Laboratório de Ensino e Pesquisa de Animais 
Silvestres - UFU e dos museus dos Centros de Educação para o Trânsito da Polícia Militar de Patos de 
Minas e Unaí. O método adotado foi o quali-quantitativo e as medidas foram da distância entre a epífise 
distal do dedo III até o carpo, tamanho do osso rádio e do coxim. Os dados foram tabulados em planilhas 
e as análises estatísticas foram realizadas com o software BioEstat 5.3®. Com base nos resultados conclui-
se que existe uma baixa relação da medida “coxim” com os demais dados e que a cada centímetro de 
acréscimo na variável “mão”, estima-se um aumento de 1,55 cm na quantidade média do tamanho do 
“osso rádio” e por fim, não existem evidências de que essa razão represente o número de ouro.

Biometric correlations between guará wolf’s hand and forearm size   - Chrysocyon 
Brachyurus, in different measurement situations as a subsidy for the footprint 
analysis 
Biometrics aims to measure the organisms by observing the relationships among anatomical 
measurements. This study aimed to correlate the measurements of the hand, forearm and pad of 
Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) by evaluating whether there is a difference of correlation according 
to the different sources of measurement, and also to ascertain if these measurements are associated with 
the golden ratio. Sixteen corpses were used, belonging to the Wild Animals Teaching and Research 
Laboratory - UFU and of the museums of the Educational Centres for the Traffic of the Military Police 
from Patos de Minas and Unaí. The measurements were the distance between the distal epiphysis of the 
finger III and the carpus, the size of the radius bone and the pad. Data were tabulated in spreadsheets and 
statistical analyzes were performed with BioEstat 5.3® software. Based on the results, it was concluded 
that there is a low relation of the pad measurement to the other data, and that for each centimeter of 
increase in the variable “hand”, it is estimated an increase of 1.55 cm in the average amount of the “bone 
radius” and, lastly, there is no evidence this ratio represents the golden ratio.
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Introdução
Chrysocyon brachyurus (Carnívora, Canidae), conhecido popularmente como lobo-guará, é o maior 

canídeo da América do Sul e se distribui pelo Paraguai, parte leste da Bolívia e no Brasil, sobretudo nas 
áreas descampadas do Cerrado, dos Campos e do Pantanal. Alguns estudos apontam que a expectativa de 
vida do lobo-guará em cativeiro seja de 16 anos, porém há poucas informações acerca de sua longevidade 
em vida livre (RODDEN et al. 2004; PAULA; MÉDICI; MORATO, 2008; MACHADO; PEREIRA; BOR-
GES; 2018; PEREIRA et al., 2019). 

Este carnívoro possui dieta onívora, baseada em frutas, como a lobeira (Solanum lycocarpum), e pe-
quenos vertebrados, como aves, lagartos, tatus e roedores (DIETZ, 1984, 1985; VEADO; BUENO; BE-
LENTANI e MOTTA-JUNIOR, 2002; SANTOS; SETZ; GOBBI, 2003; PEREIRA, 2005). C. brachyurus 
é uma espécie de hábitos solitários, exceto na época reprodutiva, sua área de vida é de cerca de  25 km² 
(DIETZ 1984) até 115 km² (CURI, TALAMONI, 2006; RODRIGUES et al. 2007). 

The World Conservation Union (IUCN) a  Lista Vermelha considerou-o “quase ameaçada” em 2013 e as 
principais causas da diminuição de suas populações são a perda de habitat, mortes em estradas e doenças 
são listados, entre as principais ameaças à sua conservação desde os anos de 1990 (SILLERO-ZUBIRI; 
HOFFMANN 2004; CURI, TALAMONI, 2006; BRASIL - ICMBIO, 2018).

O corpo do lobo-guará é longilíneo e os membros locomotores são alongados e finos, segundo Pereira 
et al. (2016); Pereira et al. (2019b) os ossos do C. brachyurus são: escápula e úmero, clavícula ausente, 
rádio, ulna, ossos cárpico acessório, cárpico ulnar e cárpico intermédio; ossos cárpicos I, II, III e IV; ossos 
metacárpicos I, II, III, IV, V; falanges proximais, falanges médias e falanges distais do primeiro ao quinto 
dedo e o crânio é mesocefálico. 

A pegada do lobo-guará é composta por quatro dígitos que são levemente afastados e representam, 
de forma bem clara, as marcas das unhas e do coxim. Segundo Borges; Tomás (2004) e Carvalho-Jr; Ca-
valcante (2008), o registro da pegada da mão é maior que a do pé. Em comparação com outros canídeos 
sul-americanos, o lobo-guará apresenta a maior pegada, com dimensões de 7 a 9 cm de comprimento e 
de 5,5 a 7 cm de largura, e distinção marcante das unhas.

A biometria ou morfometria compõe a ciência que estuda a mensuração dos organismos (CABRAL, 
et. al., 2004). Dados biométricos têm sido estudados por vários autores e correlacionados com informa-
ções anatômicas, ecológicas, de conservação, taxonômicas, para identificação de ossadas, de carcaça e de 
escore corporal, paleontológicas embriológicas, antropológica, dentre outras. A relação entre o tamanho 
do antebraço e da mão pode subsidiar dados importantes da estatura geral do animal (FONSECA; CAR-
RAPATO; PALMEIRIM, 2015). 

Dentre as medidas de organismos vivos, alguns autores apontam o “Número de Ouro” também co-
nhecido por Razão Áurea, Seção Áurea, Divina Razão, Sequência de Fibonacci, que é uma constante 
irracional com o valor aproximado de 1,618033989. Essa constante é representada pelo símbolo Φ (Phi), 
referente à inicial do nome de Fídias (Phideas), escultor e arquiteto grego que utilizou a proporção de ouro 
em muitos dos seus trabalhos. Muito se fala da aplicação do número de ouro na anatomia macroscópica, 
porém sem um consenso entre os autores sobre a correlação desse número com dados biométricos. Não 
há um apoio estatístico de representação populacional conciso nos estudos que possam constatar a relação 
entre biometria, sobretudo dos membros, com o número de ouro (BELUSS et al., 2013).

As informações biométricas do esqueleto apendicular de um determinado grupo de indivíduos, entre 
outras aplicabilidades, colaboram na compreensão das relações ou das diferenças morfológicas entre 
populações. As variações anatômicas podem ocorrer em função da idade dos organismos e do sexo, por 
exemplo, porém somente o tamanho dos ossos não é suficiente para agrupar indivíduos em relação a 
tais características com exatidão (DIAS, 2007). Assim, levantou-se as seguintes hipóteses: existe uma 
correlação entre o as medias de diferentes regiões do corpo do lobo-guará? Empiricamente acredita-se 
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que o número de ouro tenha relação com medidas biométricas, existe tal correlação com este animal? Há 
como prever o tamanho do animal apenas pela pegada?

Dessa maneira, objetivou-se fazer uma correlação estatística entre as medidas da mão, do antebraço 
e do coxim de C. brachyurus A partir desses dados, objetiva-se avaliar se há diferença de correlação de 
acordo com as diferentes fontes de medição (animais macerados, taxidermizados e cadáveres sem ma-
cerar) nesta amostragem. Buscou-se também averiguar se tais medidas se associam ao número de ouro

Material e métodos 
A metodologia adotada está de acordo com os pressupostos da pesquisa quali/quantitativa através 

de análise de variáveis. O número de espécimes estudados (número amostral - n) se deu em função da 
disponibilidade encontrada no período amostral definido, e o n=16 foi o número total de espécimes 
encontrados neste período (maio de 2017 a maio de 2018). Ressalta-se que espécies silvestres, sobretudo 
cadáveres para estudos anatômicos e patológicos, são extremamente raros o que dificulta um número 
amostral maior. 

Os cadáveres da espécie C. brachyurus foram recolhidos em rodovias nas regiões do Triângulo Mineiro, 
Alto Paranaíba e Noroeste de Minas (Figuras 1 e 2). Tal prática está resguardada pelo termo de coopera-
ção nº 002/2011, firmado entre a Universidade Federal de Uberlândia (UFU), o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e o Laboratório de Ensino e Pesquisa de 
Animais Silvestres (LAPAS). 

A pesquisa está de acordo com a Instrução Normativa 03/2014 do IBAMA, e com os critérios do 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade ICMBio/SISBIO nº 49266-1. Adicionalmente, o projeto foi protocolado junto ao Comitê 
de Ética na Utilização de Animais (CEUA) UFU nº 087/16 e autorizado pelo CEUA – do Centro Univer-
sitário de Patos de Minas (UNIPAM) nº 07/2017. 

Para as medidas biométricas foram utilizados 16 cadáveres, pertencentes ao acervo do LAPAS - UFU 
e dos museus dos Centros de Educação para o Trânsito da Polícia Militar de Patos de Minas e Unaí. Dos 
lobos-guarás medidos, sete encontravam-se preservados em formal a 10%. Quatro espécimes são ossos 
macerados. Em cinco animais as medidas foram tomadas em animais taxidermizados e são provenientes 
de coleções zoológicas da PM-MG. Todos os indivíduos em questão são lobos-guarás adultos e o sexo não 
foi elencado, pois não foi possível determinar para todos. Não havendo grandes variações interespecíficas, 
tendo em vista que os lobos-guarás adultos tem um padrão corporal aproximado. 

Os 16 espécimes foram medidos em três variáveis (Tabela 1 e Figura 3). Tais medições foram realizadas 
por examinador único em duplicata. Empregou-se um paquímetro de precisão milimétrica (Cardiomed 
60 cm e 15 cm resolução 0,0 1mm, exatidão ± 0,02 mm). 

As medidas da distância entre a epífise distal do dedo III até o carpo (do Dactilium até o Stylion) 
(SOUZA; OLIVEIRA, 1983), está nomeada como “MÃO” (falange, matacarpo e carpo). A segunda me-
dida foi o tamanho do osso rádio (RÁDIO) do (Radial até o Stylion) (Souza; Oliveira, 1983), tomando-se 
a medida da epífise proximal até a epífise distal desse osso na face lateral de cada membro, e por fim o 
coxim (COXIM) dos animais preservados sem maceração (total de sete) onde tomou-se as medidas na 
base do coxim, proximalmente ao carpo até a sua região distal próximo a falange I do dedo III (Figura 1). 

Tais medições foram embasadas e adaptadas conforme indicado por Von-Den-Driesch (1976); Souza; 
Oliveira (1983); Barroso et al. (2009). Ressalta-se que os valores apresentados representam a média entre 
os antímeros direito e esquerdo. 

Os dados foram discutidos e as descrições estão apresentadas, de acordo com os termos recomendados 
pelo International Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature (2012). As imagens foram 
registradas com câmera digital Nikon Coolpix L840 e as fotos foram tratadas pelo software Photoshop 
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CS (2012®). 
Os dados foram tabulados em planilhas e as análises estatísticas foram realizadas com o software 

BioEstat 5.3®. Foi realizada a estatística descritiva, com determinação da média aritmética, desvio padrão 
e coeficiente de variação. Adicionalmente aplicou-se o teste t de Student não-pareado, para comparação 
antimérica (ao nível de 5% de significância), e a Correlação linear de Pearson entre as dezesseis medidas 
(ao nível de 5% de significância). O teste tukey foi aplicado para testar se existe diferença nas medidas 
do osso rádio para as diferentes medições em C. brachyurus. Para a verificação da correlação entre os 
resultados do tamanho do antebraço com o Número de Ouro foi utilizado o programa Excel.  

Figura 1 - Exemplo das medições nos ossos de Chrysocyon brachiurus.

Legenda: A – Medição na mão; B – Medição do rádio.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Figura 2 - Exemplo das medições nos Músculos de Chrysocyon brachiurus.

Legenda: A – Medição no antebraço vista lateral; B – Medição na mão vista lateral (cadáver).

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Figura 3 - Exemplo de C. brachyurus taxidermizado da PM MG - Patos de Minas 

Legenda: A e B: Animal taxidermizado.

Fonte: Dados da pesquisa (2018)
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Figura 4 - C. brachyurus coletado nas margens da rodovia BR 146 – Cruzeiro da Fortaleza MG.

Legenda: Animal coletado às margens da BR 146 (coordenada 18º56”48.2’S; 46º51”59.9’W).

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Resultados 
Incialmente apresentar-se-ão os resultados acerca da verificação se houve diferenças nas distintas 

situações em que os lobos-guarás se encontravam no momento da medição: taxidermizado, fixado em 
formol (cadáver), ou macerado (ossos), bem como se existem interferências ou não na medida do rádio 
no membro do animal. A seguir, apresentam-se as análises realizada com o software R.

Figura 5 - Tamanho do osso rádio de Chrysocyon brachyurus em “cm”.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Tabela 1 - Dados de posição da variável ''osso rádio''.
Mínimo 1ºQuartil Mediana Média 3ºQuartil Máximo DP

17,80 27,98 32,45 31,07 35,05 36,50 5.04

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Observando o gráfico da figura 5 e a tabela 1, pode-se observar que existe uma assimetria com cauda 
esquerda da medida do osso rádio de C. brachyurus. Tem-se a medida mínima é de 17,80cm e a máxima 
é de 36,5cm, mas em média o tamanho do osso rádio de C. brachyurus é 31,07cm com desvio padrão de 
5.04cm. Apesar de ter havido uma medida discrepante, ambos os animais eram adultos. 

O gráfico da figura 6 apresenta o box-plot da variável “tamanho do osso rádio” comparando-se as 
diferentes situações das medidas em C. brachyurus. 

Figura 6 - Box- plot da variável ''osso rádio'' por situação de medida do animal.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Tabela 2 - Medidas de posição do tamanho do “osso rádio” em mm separados por situação em que C. 
brachyurus foi medido.

Descritivas
Mínimo 1ºquartil Mediana Média 3ºquartil Máximo

Cadáver 17,80 27,98 32,45 30,81 35,78 36,20
Ossos 25,00 25,95 31,10 29,45 32,08 33,20
Taxidermizado 32,50 32,95 34,00 34,35 35,88 36,50

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

 Pode-se observar no gráfico da figura 6 e na tabela 3, que não existe uma diferença significativa para 
do tamanho do osso rádio em C. brachyurus, quando observadas a situação em que o animal foi medido. 
Levantando, deste modo, evidências de que não existe diferença na medida para os diferentes tipos de 
medição em C. brachyurus. 

Pode-se observar também que o grupo “taxidermizados” tem as medidas mais homogêneas, ou seja 
existe uma simetria nos dados com um mínimo de 32,50cm e um máximo de 36,50cm.

Análise de Variância
Nesta seção aplicou-se o teste tukey para testar se existe diferença nas medidas do osso rádio para as 

diferentes medições em C. brachyurus. A partir das seguintes hipóteses.

Tabela 4 -Teste de comparação dos grupos de lobos-guarás Análise de Variância para a resposta rádio.

GL SQ SQM valor F p-valor
Situação do Animal 2 91,71 45,85 1,92 0,166
Residuals 27 644,62 23,87 - -

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Observa-se a partir da tabela 4, que o p-valor do teste é de 0,166, ou seja, a um nível de significância 
de 5% não existe evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula, sendo assim, não existe diferença 
nas medidas do osso rádio nessa amostragem em C. brachyurus para os diferentes grupos.

Modelos de Regressão para medidas do tamanho do osso rádio em C. brachyurus
Ressalta-se que em função da natureza do material, não foram realizadas as medições da variável 

“coxim” para o grupo de C. brachyurus classificados como “macerados”, ou seja, os ossos. 

ቊ H0: Os grupos de Chrysocyon brachyurus são iguais.
H1: Pelo menos um grupo de Chrysocyon brachyurus se difere dos demais.



Correlações biométricas entre o tamanho do antebraço e da ...

75Vol. 24, n.2, 2021

Figura 7 -  Tamanho do osso rádio em C. brachyurus em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Tabela 5 - Medidas de posição da variável Rádio.

Mínimo 1ºQuartil Mediana Média 3º Quartil Máximo DP
30,00 32,42 34,00 33,77 35,98 36,50 2,32

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Pode-se observar pelo gráfico da figura 7 e a tabela 5 que o valor mínimo do tamanho do osso rádio é 
30,00cm e o máximo é de 36,50cm, a média é de 33,77cm com um desvio padrão de 2,32cm.



Pereira et al.

76 Vol. 24, n.2, 2021

Figura 8 - Tamanho da mão C. brachyurus em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

 Observa-se pelo gráfico da figura 8 e tabela 6, que a média do tamanho da variável da mão é   de 
21,02cm com um desvio padrão de 1,48cm. A mediana de 21,00cm está mais próxima do 1ºquartil. O 
desvio padrão é 1,48cm. 

Figura 9 - Tamanho do coxim mão de C. brachyurus em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Tabela 7- Medidas de posição do coxim em C. brachyurus em cm
.

Mínimo 1º Quartil Mediana Média 3º Quartil Máximo DP
8,00 8,50 8,60 8,67 8,77 9,50 0,39

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Pode-se observar pelo gráfico da figura 9 e tabela 6, que a medição do tamanho do coxim está entre 
8,00 cm e 9,50 mm, com uma média de 8,67 cm e desvio padrão de 0,39 cm. Percebeu-se que existem três 
outliers, ou seja, medidas que são relativamente distantes em comparação com o restante das observações.

Figura 10 - Correlação entre as variáveis tamanho da mão, do osso rádio e do coxim de C. brachyurus 
em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Analisando o gráfico da figura 10, percebe-se que existe uma forte correlação positiva (0,976) entre as 
variáveis de tamanho do osso rádio e do tamanho da mão, enquanto observou-se uma fraca correlação 
positiva (0,36)  com a variável tamanho do coxim. Já a correlação da variável do tamanho da mão com o 
tamanho do coxim apresenta uma fraca correlação positiva (0,308). 
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O gráfico, a seguir, apresenta a correlação entre a variável tamanho do osso rádio em relação a mão 
e ao coxim. 

Figura 11 - Pontos das variáveis osso rádio e mão em C. brachyurus em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

O gráfico da figura 11 apresenta uma reta linear que reforça a correlação entre a mão e o rádio dessa 
amostra. Observa-se que os valores estão bem próximos da reta, informando que o modelo explica bem 
a medição do osso rádio.

Figura 12 - Pontos das variáveis osso rádio e coxim em C. brachyurus em cm.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Pelo gráfico da figura 12, tem-se pela reta linear que a medição do coxim não explica a medição do 
osso rádio. Observa-se que os valores estão distantes da reta, informando que o modelo não se ajusta 
adequadamente.

A seguir, apresenta-se as validações dos modelos apresentados acima. Percebeu-se, como dito, que a 
variável coxim não é uma boa medida para explicar o tamanho do rádio, sendo assim não foram realizadas 
as validações. Vale lembrar que as suposições de normalidade do modelo foram todas satisfeitas.

Tabela 8 - Ajuste do modelo com a variável mão como regressora em C. brachyurus em cm.

Estimador SQE Valor T p- valor
Intercepto 1,086 1,832 0,593 0,562
Mão 1,55 0,087 17,88 5,32e-12

R2= 0,9523 F= 319,7
Legenda: Yi=1,086+1,55* Mão        (1)

Tabela 9 - Ajuste do modelo com a variável mão e a variável coxim regressora em C. brachyurus.

Estimador SQE Valor T p-valor
Intercepto -1,586 2,942 -0,539 0,598
Mão 1,523 0,090 16,831 3,78e-11

Coxim 0,387 0,335 1,153
R2= 0,956 F= 163,8

Yi= -1,586+1,523 * Dedos_Meta_Carpo+0,387 * Coxim                           (2)
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Pela tabela 8, pode-se observar que o R^2 do modelo (2) incluindo a variável coxim é de 0,956, porém a 
inclusão dessa variável no modelo não ajuda significativamente a explicação do tamanho do rádio quando 
comparado com o R^2 do modelo (1), em que essa diferença é muito baixa.

Figura 13 - Modelos Lineares para cada tipo de situação em que C. brachyurus se encontravam no mo-
mento da medição.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Percebe-se que a variável coxim não é uma boa medida para estimar o tamanho do osso rádio (antebraço) em C. 
brachyurus. Todavia, ficou evidente que a situação em que o material se encontrava antes das medições interfere no 
resultado das medidas. Pode-se observar que as retas lineares para os animais classificados como “ossos” e “cadáver” 
são bem próximas, diferentemente dos animais taxidermizados. 

Teste de hipótese para verificar se a razão do osso rádio pela mão se aproxima do número 
de ouro

O número de ouro é uma medida matemática que está presente em formas físicas por toda a natureza. Para o caso 
em estudo, procurou-se saber se há razão entre o tamanho do rádio e o tamanho da mão

Ou seja, se a razão das medidas das variáveis osso rádio pela mão C. brachyurus correspondem ao número de 
ouro (1,638 cm).

No conjunto de dados, foi incluída uma nova variável chamada razão e com o auxílio do software Excel foram 
calculadas a razão dessas medidas, gerando valores com até 6 casas decimais. Esse número de casas decimais se fez 
necessário pelo fato de que a escala de medida dessa variável é muito pequena e as casas decimais têm importância, 
pois o número de ouro é um valor específico.

Pode-se observar pela tabela 9, a seguir, que essa medida realmente tem pouca variabilidade e que a proporção 
do desvio padrão pela média é de 1,33%, o que reforça a utilização de mais casas decimais, mesmo com a utilização 
de um paquímetro para medir as duas variáveis apresentadas aqui. Percebe-se também que 75% dos dados estão 
abaixo do valor que corresponde o número de ouro.

Tabela 10 - Medidas de posição da razão entre o tamanho da mão e osso rádio de C. brachyurus em ccm.

Medidas Descritivas
Mínimo 1º Quartil Mediana Média 3º Quartil Máximo Desvio 

Padrão
1,571 1,586 1,598 1,602 1,618 1,659 0,0214
Coeficiente de Variação = 0.01334 (1,33%)

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Para verificar se a razão das medidas em milímetros do osso rádio pela mão de C. brachyurus representam o 
número de ouro, foi realizado a seguinte hipótese:

Ou seja, a média das razões dessas medidas para uma população amostral de 16 espécimes, presentes no estudo, 
correspondem o número de ouro?

Tabela 11- Teste de Hipótese.

Teste de Hipótese (95% de confiança)
Valor t GL p-valor
-4,017 29 0,000382

Intervalo de confiança
(1,5943;1,6103)

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅
𝑀𝑀𝑀𝑅𝑅 = 1,638 𝑐𝑐𝑐𝑐

൝𝐻𝐻0: ത𝑋𝑋 = 1,638
𝐻𝐻1: ത𝑋𝑋 ≠ 1,638
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Pelas tabelas acima, tem-se que a um nível de confiança de 95%, existem evidências para rejeitar a 
hipótese nula e com um intervalo com 95% de confiança, percebe-se que o número de ouro não está 
dentro desse intervalo, levantando evidências, ainda mais forte, contra a hipótese nula.

Discussão 
De acordo com os estudos de Ribeiro (1988), o estudo das proporções corporais na avaliação mor-

fológica dos animais, bem como as relações entre as diversas regiões do corpo é de grande importância. 
Sendo assim, vários estudos têm sido realizados cruzando informações de medidas de determinados 
segmentos corporais para entender suas relações de proporcionalidade, porém com mais ênfase para 
animais de produção, tração e domésticos, e poucos estudos em animais silvestres. 

Os estudos realizados por Jimenez; Baraldi-Artoni (2009) em ovinos onde se percebeu similaridades 
com outros ruminantes nos diversos seguimentos corporais. Ainda segundo Cabral et al. (2004) realizaram 
uma avaliação morfométrica de equinos da raça mangalarga marchador, onde percebeu-se que existem 
correlações entre diferentes medidas corporais inclusive entre o braço, antebraço e a mão.

Por sua vez Campos et al. (2002), perceberam que existe uma correlação linear positiva entre o tamanho 
do osso peniano e a coluna vertebral em cães-domésticos. Cardoso et al. (2010), verificaram que existe 
correlação positiva entre o comprimento e a circunferência do pênis com o comprimento do ligamento 
apical em bovinos. 

Sendo assim, os dados da correlação aqui apresentados também foram visualizados em outros animais, 
subsidiando que existem relações entre diferentes tipos de seguimentos corporais. 

A taxidermia é um processo de conservação de organismo que possui várias funções didáticas. É um 
procedimento multidisciplinar, pois abrange diversas áreas de estudo como biologia, ecologia, química, 
anatomia, comportamento, etc., porém com poucas oportunidades biométricas, pois, independente 
da técnica perde-se muito da forma original do animal (ROCHA, 2009). De acordo com os resultados 
(gráfico da figura 6), observa-se que não existiu diferença significativa para do tamanho do osso rádio 
quando observadas a situação em que o animal foi medido. O grupo “taxidermizado” tem as medidas 
mais homogêneas, havendo simetria nos dados com um mínimo de 32,50 cm e um máximo de 36,50cm, 
sendo assim, para estudo os resultados contradisseram o que os autores, supracitados, propuseram para 
medições em animais taxidermizados. 

O p-valor do teste é de 0,166 (Tabela 4), com um nível de significância de 5% apontou que não existe 
diferença nas medidas do osso rádio, nessa amostragem, em diferentes situações em que os animais se 
encontravam no ato da medição, assim como os estudos de Borborema et al. (2010), demonstraram para 
medidas de comparação em humanos, em análises de ossos longos em diferentes locais de coleta. Tal 
indicação pode subsidiar que em estudos que tenham medidas tomadas de forma metodologicamente 
correta, porém em locais distintos aumentando, assim, a possibilidade de análises biométricas de dife-
rentes locais e podendo fazer, inclusive comparações entre estes. 

De acordo com o gráfico da figura 10, averiguou-se uma forte correlação positiva (0,976) sobre o 
tamanho do osso rádio com o tamanho da mão e uma fraca correlação positiva (0,36) com a variável 
tamanho do coxim. O número de coxins analisados foi menor (7) em comparação os ossos, pois alguns 
organismos encontravam-se macerados no ato da medição, porém percebe-se que não houve correlação. 

Sabe-se que o conhecimento dos diferentes tipos de pegadas dos animais é um subsídio interessante 
para identificação em levantamentos, bem como monitoramento de fauna silvestre. A partir do seu estudo, 
variados dados podem ser obtidos, como possível presença na área, indicações sobre o uso do habitat, abun-
dância relativa, hábito alimentar e atividades desenvolvidas, entre outras (BECKER; DALPONTE, 1991). 

Vários autores têm usado esses meios para trabalhos com fauna silvestre tais como Becker; Dalponte 
(1991); Rodrigues et al. (2002); Rocha; Dalponte (2006); Carvalho; Cavalcante, et al. (2008); Godoy; 
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Dell’erba (2015), em animais da fauna brasileira e, ainda Jedrzaejwski; Sidorovich (2010); Kojola et al. 
(2014) em pegadas no gelo. Tais informações trazem inúmeros dados sobre dinâmica populacional, área 
de vida, hábitos, riqueza e abundância, porém, ainda dados insipientes sobre a morfologia do animal. 

Alguns autores tais como, Palma; Gurgel-Gonçalves (2007), Camargo et al. (2008) fizeram estudos sobre 
a relação da pegada em função da estatura e estrutura morfológica dos animais, entretanto, conclusivos 
para o tipo do passo e formato das pegadas, ou ainda se são pegadas de membros anteriores ou posteriores. 
Tais autores usaram o método morfometria geométrica o que é de grande valia para determinação do 
tipo do passo, por exemplo, porém pouco válido para a correlação entre dois seguimentos anatômicos. 

As fórmulas de regressão aqui apresentadas obedecem aos pressupostos já referidos por Almeida-Jú-
nior; Costa-Júnior (1978) apud Borborema et al. (2010), pois os modelos estatísticos são confiáveis para 
estabelecimento da estatura a partir do comprimento dos ossos longos. Todavia em lobos-guarás existe, 
para essa população estudada, uma correlação entre o tamanho geral da mão e o tamanho do antebraço 
(medido pelo rádio), todavia uma fraca relação, a partir da medida do coxim. 

Pelo gráfico da figura 11, observou-se pela reta linear que a medição da mão pode ser explicada pela a 
medição do osso rádio, pois valores estão bem próximos da reta, informando que o modelo explica bem 
a medição do osso rádio. 

 Cada organismo tem uma identidade anatômica, como sendo a “identidade física”, isto é, aquela 
que deixa marca permanente na sua estrutura física do indivíduo, não podendo ser modificada a qualquer 
instante (BORBOREMA, et al., 2010). Assim como em C. brachyurus, para humanos também existem 
correlação positiva entre medidas de seguimentos. 

Em estudos realizados em animais do gênero Didelphis por Caceres; Monteiro-Filho (1999) demons-
traram que os parâmetros corporais mensurados se mostraram bem correlacionados entre si, assim com 
observou-se a correlação positiva entre o tamanho da mão e o tamanho do rádio em C. brachyurus.

Baseando-se nos elevados coeficientes de correlação obtidos, para antebraço (osso rádio) e mão acre-
dita-se que se desenvolveram sob as mesmas taxas de crescimento, assim como para animais do gênero 
Didelphis. Desse modo, pode-se obter um parâmetro corporal a partir do outro utilizando-se o tamanho 
de apenas um deles (TYNDALE-BISCOE; MACKENZIE, 1976; MONTEIRO-FILHO 1987; CACERES; 
MONTEIRO-FILHO, 1999), ou seja, em C. brachyurus para cada centímetro de acréscimo na variável 

“mão” estima-se um aumento de 1,55 cm na quantidade média do tamanho do “osso rádio”. 
Palma; Gurgel-Gonçalves (2007) asseveram que há relações morfométricas entre o tamanho da pata 

de algumas espécies com o seu tamanho corporal, determinado por vezes se o animal é adulto ou juvenil. 
Todavia, para tal predição, apenas a medida da pegada, acredita-se não ser um parâmetro confiável para 
predizer o tamanho real do animal, apenas um indicativo do tamanho do seu antebraço (tabela 8; gráfico 
da figura 13). A pegada de um carnívoro é representada pelo seu coxim, sendo assim, para C. brachyurus 
percebeu-se que não é uma boa medida para explicar o tamanho do osso rádio (antebraço). 

Segundo Ching (1999), foram os gregos que reconheceram a função que o Número de Ouro desempe-
nhava nas proporções do corpo humano e para outros animais existem algumas propriedades geométricas 
e algébricas notáveis, que explicam a sua existência na arquitetura, bem como nas estruturas de muitos 
organismos vivos. Qualquer progressão baseada na Seção Áurea é, ao mesmo tempo, aditiva e geométrica 
(CHING, 1999). Todavia, de acordo com as tabelas 9 e 10, percebeu-se que 75% dos dados estão abaixo 
do valor que corresponde o número de ouro, demonstrando uma falta de correlação na comparação com 
as medidas de posição da razão entre o tamanho da mão e osso rádio de C. brachyurus em cm.

As variações populacionais da morfologia do esqueleto resultam de diferenças ambientais e genéticas 
entre os grupos de animais, todavia diáfises dos ossos longos são sensíveis aos estímulos mecânicos, pois 
este apresenta uma grande plasticidade, especialmente no que refere-se à habilidade para ajustar o ta-
manho e a forma em resposta a forças externas, providenciando informações sobre o tipo de resistência 
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mecânica e padrões de atividade (LARSEN, 1997).

Considerações Finais
Com base nos resultados conclui-se que existe uma baixa relação da medida “coxim” com as demais 

variáveis e uma alta correlação positiva da variável mão com a variável “osso rádio” que representa o 
antebraço desta amostragem, levantando evidências de que um modelo pode ser ajustado a partir dessa 
informação.

Com o teste pode-se concluir que a variável “coxim” realmente não contribui significativamente como 
informação para explicar a variável osso rádio e o melhor modelo que se ajusta aos dados foram dos dados 
da mão e do rádio para esta amostragem. Sendo assim, a cada centímetro de acréscimo na variável “mão” 
estima-se um aumento de 1,55 cm na quantidade média do tamanho do “osso rádio” em C. brachyurus.

Além do mais, usando como informação as situações em que os animais se encontravam, pode-se 
perceber que os espécimes classificados como “ossos” e “cadáveres” possuem um comportamento linear 
parecido, diferentemente dos taxidermizados, porém muito próximos. Conclui-se, portanto, que as me-
didas “mão” e “osso rádio” realizados em espécimes taxidermizados são diferentes das medidas realizadas 
em ossos e cadáveres que são grupos estatisticamente iguais.

Observando os dados, a fim de verificar se a razão do osso rádio pela mão de C. brachyurus represen-
tam o número de ouro, e aplicando um teste de hipótese, descobriu-se que com um nível de confiança 
de 95%, não existem evidências de que essa razão represente o número de ouro.
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